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 INOVAÇÕES SUSTENTÁVEIS VIA  
PROJETO ECOCIDADANIA NA 
UNIVERSIDADE PATATIVA DO 
ASSARÉ 
_______________________________________________________ 
 
RESUMO 
 
O empreendedorismo social via ações de inovações sustentáveis 
constitui-se como uma alternativa para solucionar as questões 
socioambientais, servindo como uma capacitação para o trabalho 
e para a geração de renda e consequentemente apontando para o 
desenvolvimento sustentável. Os projetos de responsabilidade 
socioambiental praticados nas organizações locais  promovem 
inovações orientadas à sustentabilidade? Nesse contexto, o objeto 
de estudo dessa pesquisa é o Projeto Ecocidadania ligado à Uni-
versidade Patativa do Assaré (UPA). O objetivo geral da pesquisa 
é analisar as estratégias de responsabilidade socioambiental locais 
no processo de geração de inovações sustentáveis. Trata-se de 
uma pesquisa documental. O Ecocidadania engloba pontos impor-
tantes como transporte, acondicionamento, e destinação final dos 
resíduos sólidos urbanos, ligados diretamente ao saneamento am-
biental. Conclui-se que o Projeto Ecocidadania é um programa 
direcionado para uma interação entre organização - comunidade a 
fim de que o trabalho em conjunto renda frutos de cunho soci-
al/sustentável para a comunidade por via da reciclagem de resí-
duos sólidos.  
Palavras-chave: Empreendedorismo social. Inovação sustentável. 
Responsabilidade socioambiental. Organização-comunidade.  
SUSTAINABLE INNOVATIONS 
THROUGH PROJECT ECOCITIZEN IN 
THE PATATIVA UNIVERSITY OF 
ASSARÉ 
_______________________________________________________ 
 
ABSTRACT 
 
Social entrepreneurship through actions of sustainable innovations 
constitutes an alternative to solve socio-environmental issues, as 
well serving as a training for work and income generation and 
consequently aiming for sustainable development. Socio-
environmental responsibility projects practiced in local 
organizations  promotes sustainability-oriented innovations? In 
this context, the object of study of this research is the Ecocitizen 
project linked to the Universidade Patativa do Assaré (UPA). The 
general objective of the research is to analyze local socio-
environmental responsibility strategies in the process of 
generating sustainable innovations. This is a documentary 
research. Ecocitizenship Project encompasses important points 
such as transport, packaging, and final destination of urban solid 
waste, linked directly to environmental sanitation.It is concluded 
that the Ecocitizen Project is a program directed towards an 
interaction between organization and community so that the work 
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together yields social / sustainable results to the community 
through the recycling of solid waste. 
Keywords: Social entrepreneurship. Sustainable innovation. so-
cio-environmental responsibility. Organization-community. 
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INTRODUÇÃO 
 
Pretendendo a busca de projetos de ino-
vações em relação as práticas gerenciais advin-
das da Nova Economia, que considerem o valor 
social, porém sem deixar de levar em considera-
ção também os valores econômicos, surge assim 
o Empreendedorismo Social, que vem para unir 
ideias da administração privada, da administra-
ção pública e do terceiro setor (COMINI; 
BARKI; AGUIAR, 2012). 
O empreendedorismo social pode ser 
compreendido como um modo propagador do 
estímulo à coletividade e a mudança social. Fun-
dado na necessidade de inovação, dinamismo e 
planejamento eficiente para que assim exista o 
advento de serviços, produtos e engajamento de 
grupos sociais, este tipo de empreendedorismo, é 
uma forma de proporcionar um maior desenvol-
vimento sustentável para o meio ambiente, assim 
como também é uma forma de gerar renda e co-
nhecimento para aqueles que estão envolvidos no 
processo (BACKES; ERDMANN, 2009). 
Fundamentado nisso, a Universidade Pa-
tativa do Assaré (UPA) utiliza-se do empreende-
dorismo social por intermédio de numerosos pro-
jetos para a população marginalizada buscando 
instruí-los e inseri-los na sociedade através da 
educação, promoção da cultura local e formação 
profissional de segmentos populacionais hipos-
suficientes. A UPA foi desenvolvida pelo profes-
sor Francisco Palácio Leite e fundada no ano de 
2001 e é uma organização não governamental, 
tendo participação em diversos lugares do Nor-
deste e também espalhadas pelo Brasil, sendo a 
sede em Juazeiro do Norte -CE 
(UNIVERSIDADE PATATIVA DO ASSARÉ, 
2015). 
Os projetos de responsabilidade socio-
ambiental praticados nas organizações locais são 
estratégias que promovem inovações orientadas à 
sustentabilidade? O objetivo geral da pesquisa é 
analisar as estratégias de responsabilidade socio-
ambiental locais no processo de geração de ino-
vações sustentáveis. Para a pesquisa foi feito um 
estudo de caso com pesquisa documental. 
 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
O empreendedorismo social e suas diver-
sas definições e significados emanam de diferen-
tes conceituadores, segundo Austin, Stevenson e 
Wei-Skillern (2006) o empreendedorismo social 
está intrinsecamente ligado à realização de proje-
tos inovadores com objetivo social, podendo es-
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tar presente tanto em setores privados, como do 
terceiro setor, como também em organizações 
híbridas. O termo “empreendedor social” trans-
mite essa mistura de orientações caracterizadas 
pela combinação do objetivo social, associado às 
instituições sem-fins lucrativos, comum à verten-
te empreendedora, aliada ao caráter dinâmico e 
inovador do negócio (MARTIN; OSBERG, 
2007).  
Fischer e Comini (2012) asseveram que, 
o termo empreendedorismo social, ainda é alvo 
de discussões e debates tanto na academia como 
em organizações e não existe ainda uma defini-
ção homogênea. Existe sim, uma construção 
primeiramente sobre como se dá o caráter socio-
ambiental das empresas, e ainda como se deve 
avaliar o caráter inovador das mesmas. Sendo 
que, estes inovadores devem ter em mente que 
necessitam deixar de lado algumas de suas moti-
vações, geralmente no âmbito econômico, em 
prol de um manejo melhor dos recursos, para que 
um número maior de pessoas sejam beneficiadas 
(HIRSCHMANN; MUELLER, 2011). 
Na análise de Drucker (1986), sucesso 
ou mesmo sobrevivência de uma pequena empre-
sa depende, fundamentalmente, do comporta-
mento e das características pessoais que marcam 
os empresários inovadores. A inovação, diz esse 
autor (1986), é o instrumento específico dos em-
preendedores, o meio pelo qual eles exploram a 
mudança como uma oportunidade para negócio 
ou serviços diferentes, podendo ser aprendida e 
praticada.  
Para Casado, Siluk e Zampieri (2012, p. 
643), no entanto, “O empreendedorismo e a ino-
vação têm se destacado como uns dos temas e-
mergentes, constituindo-se em importantes ins-
trumentos na busca de soluções para os proble-
mas sociais, para a geração de trabalho e renda, e 
na busca de um desenvolvimento sustentável”. 
Isto é, a fomentação de trabalhos sociais estimu-
lados por organizações que tenham no seu capital 
intelectual a visão sustentável darão uma maior 
visibilidade para seus projetos sociais e poderão 
estimular o desenvolvimento regional da gestão 
sustentável.  
Assim, como no entendimento de Sezen 
e Çankaya (2013) existe uma necessidade de se 
mudar os padrões fabris, redução de poluentes, 
do consumo de energia e consequentemente a 
adesão à fabricação verde como estrutura da 
planta industrial. 
Para Spence; Gherib e Biwole (2011) as 
inovações em empreendedorismo sustentável, 
deve respeitar os meios ambiental e social, com o 
objetivo de produzir bens e serviços que vão 
propiciar melhores condições de vida à socieda-
de. Importante frisar que um projeto de empre-
endedorismo social e sustentável tem como uma 
de suas finalidades trabalhar com a comunidade 
na resolução de problemas sociais, essa relação 
será importante no ponto de vista empreendedor, 
pois traz a sociedade para perto e trabalha com 
ela para juntos resolverem questões ambientais e 
sociais. 
O empreendedor é um empresário cujo 
interesse na maioria das vezes volta-se mais para 
a parte financeira, preocupando-se apenas com 
os lucros e em manter rentável à organização. 
Enquanto, o empreendedor social busca criar 
situações diferentes para atrair o seu público-
alvo e com isso cumprir a missão social da em-
presa. Além disso, ele pode ser considerado co-
mo uma pessoa que possui as seguintes habilida-
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des: flexibilidade, liderança, iniciativas inovado-
ras, capacidade de solucionar problemas e dispo-
sição à correr riscos (SCHUMPETER, 1988, 
BRASIL, 2015).  
O empreendedor social também age com 
ideias sobre uma ética mais apurada do que so-
mente àquela baseada nos lucros. Torna a moti-
vação da equipe uma causa social comum, quan-
do todos se voltam para a visão do empreendedor 
e a partir daí pensam em uma inovação social 
(TRIVEDI, 2010). Também, segundo Teymor-
por, Nazari e Emami (2012), a ideia de uma ati-
vidade inovadora com valor social advém do 
empreendedorismo social. 
Entretanto, não é qualquer tipo de inova-
ção que se pode considerar como uma inovação 
social. Existem diferenças entre inovação social 
e tecnológica e elas nem sempre são tão visíveis 
para quem se dedica a estudar. Segundo André e 
Abreu (2006), na inovação tecnológica é o lucro 
o principal ator do processo e consequentemente 
ele virá através de inovações em equipamentos e 
estrutura, para que advenha a partir daí mais lu-
cro para o negócio e possam sempre estar a fren-
te da concorrência. Diferentemente da inovação 
social, que tem como motivação em uma empre-
sa a sua cultura organizacional voltada ao desen-
volvimento de práticas que remetem a resolução 
de problemas sociais, que primeiramente tenham 
um cunho de valor para a sociedade em geral.  
O empreendedorismo é fomentado no 
Brasil devido à desorganização econômica, que 
acarreta milhares de pessoas desempregadas e 
que vêem como solução para esse problema a 
oportunidade de ser um empreendedor. Entretan-
to, a falta de estudos e ideias inovadoras das pes-
soas impedem que as empresas se desenvolvam. 
Para Tachizawa (2008), é considerado 
um referencial de excelência para as organiza-
ções envolver questões do exercício da cidadania 
e do desenvolvimento social, bem como a cons-
cientização ambiental.  Quanto à educação ambi-
ental “trata-se de uma educação que visa não só a 
utilização racional dos recursos naturais (para 
ficar só nesse exemplo), mas basicamente a par-
ticipação dos cidadãos nas discussões sobre a 
questão ambiental” (REIGOTA, 2002, p. 11).  
As pesquisas atuais indicam que a preo-
cupação das organizações quanto a preservação 
ambiental e ecológica deve permanecer por via 
de fatores como:  (a) não há conflito entre lucra-
tividade e a questão ambiental; (b) o movimento 
ambientalista cresce em escala mundial; (c) cli-
entes e comunidade em geral passam a valorizar 
cada vez mais o meio ambiente; (d) a demanda é 
real, e com isso existe uma necessidade de se ter 
produtos e organizações ecologicamente corre-
tos, pois os consumidores em potencial procuram 
cada vez mais por iniciativas ecologicamente 
corretas (TACHIZAWA, 2008).  
 
 
MÉTODOS 
 
No presente artigo, o Ecocidadania, pro-
jeto que está sendo estudado, foi criado pela U-
niversidade Patativa do Assaré (UPA) em parce-
ria com a Coelce, e engloba pontos importantes 
como transporte, acondicionamento, e destinação 
final dos resíduos sólidos urbanos, ligados dire-
tamente ao saneamento ambiental. 
Foi feita uma análise documental. A pes-
quisa documental particularmente não está ne-
cessariamente atrelada a um pesquisador, escri-
  
Revista da Universidade Vale do Rio Verde | v. 16 | n. 2 | ago./dez. 2018 | p. 5 
 
tor, ou ainda vinculada a um projeto impresso, 
que teve seu trabalho publicado e regulamentado. 
As fontes de pesquisas podem ser jornais, folhe-
tins, e por exemplo, documentos internos. O uso 
de deste tipo de pesquisa científica é de singular 
valor, pois reflete o dia-a-dia da organização 
(GIL, 2002; CELLARD, 2008). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A Universidade Patativa do Assaré é 
constituída como uma sociedade civil de direito 
privado, sendo uma organização não governa-
mental sem fins lucrativos com sede na cidade de 
Juazeiro do Norte-CE. Em seu portfólio tem os 
seguintes serviços: assessoria e consultoria; ca-
pacitação humana; certames voltados para vagas 
de empregos e estágios, e projetos de caráter so-
cial e ambiental (UNIVERSIDADE PATATIVA 
DO ASSARÉ, 2015).  De acordo com o relatório 
de acompanhamento do projeto no período de 
01/01/2014 a 01/06/2015 tem-se o seguinte cená-
rio (tabela 1): 
Tabela 1- Relatório de Acompanhamento do Projeto 
ECOCIDADANIA 
Clientes Cadastrados 1.055 
Clientes Participantes 681 
Volume Coletado 119.225,91 Kg 
Valor Concedido 21.222,05 
Fonte: UNIVERSIDADE PATATIVA DO ASSARÉ 
(2015, p. 7 ). 
O Projeto Ecocidadania criado pela Uni-
versidade Patativa do Assaré em parceria com a 
Companhia Energética do Ceará (COELCE) a-
presentam a Política de Direcionamento de Resí-
duos, cuja principal meta é a redução de 30% dos 
resíduos gerados, e abrange aspectos fundamen-
tais como acondicionamento, coleta, transporte e 
destinação final dos resíduos sólidos urbanos, 
ligados diretamente ao saneamento ambiental, 
sendo assim, a UPA conta com um Plano de Ge-
renciamento Integrado de Resíduos Sólidos, con-
forme a Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 
1999 dispõe sobre a Política Nacional de Educa-
ção Ambiental (UNIVERSIDADE PATATIVA 
DO ASSARÉ, 2015). 
O projeto Ecoelce troca descontos na 
conta de energia elétrica por coleta de resíduos 
sólidos. O programa está ativo em todo o estado 
do Ceará com 125 pontos de coletas, onde são 
distribuídos entre pontos de coleta móveis, fixos 
e itinerantes distribuídos na capital Fortaleza, nas 
demais regiões metropolitanas e no interior do 
estado do Ceará. Em torno de 19 instituições são 
beneficiadas com o Ecoelce, dentre elas a UPA, 
por causa da ação solidária dos clientes da con-
cessionária de energia. A Coelce ganhou, através 
do projeto Ecoelce, o prêmio World Business 
and Development Awards (WBDA) dado pelas 
Nações Unidas (BRASIL et al., 2013).  
Para aderir a campanha é simples, basta 
realizar a troca dos resíduos sólidos nos postos 
de coleta espalhados pela cidade e a partir do 
primeiro recolhimento de resíduos, o titular da 
fatura deve solicitar seu cartão Ecoelce, nele 
consta um número de identificação onde ficam 
registrados todos os dados do cliente e a partir 
daí pode utilizá-lo no posto de coleta. Com o 
cartão em sua posse, basta levá-lo todas as vezes 
que for realizar a troca do lixo reciclável e com-
putar os dados para sua próxima fatura. Caso o 
valor das bonificações seja superior ao atual va-
lor da cobrança, será creditado para a fatura pos-
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terior (COELCE, 2011). Depois de passar por 
este processo, ou seja, após o crédito entrar na 
conta do cliente, parte desse valor também é de-
bitado na conta da UPA, que a partir da coleta 
dos resíduos irão para a oficina de reciclagem 
(oficina do Ecocidadania).  
Tendo em vista tais estratégias, pode-se 
constatar que a UPA elaborou o Plano de Geren-
ciamento Integrado de Resíduos Sólidos, que 
possui como objetivo primordial "estabelecer 
ações integradas e diretrizes quanto aos aspectos 
ambientais, sociais, econômicos, legais, adminis-
trativos e técnicos, para todas as fases de geração 
e dos geradores de resíduos sólidos" 
(UNIVERSIDADE PATATIVA DO ASSARÉ, 
2015, p.3). Com isso, as inovações eco-
sustentáveis, dentro desse modo de produção 
capitalista, podem contribuir para a responsabili-
dade social e trazer além de benefícios ambien-
tais, podem objetivar outros tipos de benefícios 
para a empresa, tais como: diminuição dos custos 
e dos riscos de impactos ambientais e o aumento 
da lucratividade, dentre outros aspectos 
(KLEWITZ; ZEYEN; HANSEN, 2012). 
Observa-se no Plano Interno de Gerenci-
amento de Resíduos Sólidos da UPA, o relatório 
dos postos de coleta instalados na cidade de Jua-
zeiro do Norte e o acompanhamento dos tipos de 
resíduos coletados. Os postos de coleta funcio-
nam na Universidade Patativa do Assaré  e no 
Atacadão Assaí, ambos em Juazeiro do Norte e a 
oficina de reciclagem está situada  na Rua Joa-
quim Cruz, nº 820, Vila São Francisco, Bairro 
Aeroporto, em Juazeiro. Na tabela 2 está o resu-
mo das quantidades pelos postos de coleta: 
 
Tabela 2- Quantitativo da reciclagem por posto de 
coleta 
Posto de Cole-
ta 
Quantidade 
(Kg) 
Unidades Litros Bônus 
(R$) 
Universidade 
Patativa do 
Assaré 
85.522,43 2.584,00 415,00 14.469,32 
Assaí Juazeiro 
do  Norte-
UPA 
29.367,38 5.432,00 106,00 6.752, 73 
Total 114.889,81 8.016,00 521 21.222,05 
Fonte: UNIVERSIDADE PATATIVA DO ASSARÉ 
(2015, p. 7 ). 
A Política de Direcionamento de Resí-
duos, tem como meta primordial a redução de 
30% dos resíduos produzidos, por meio da parti-
cipação de toda a sociedade, primando pelo: 
combate ao desperdício, incentivo a reutilização 
de materiais, mudança de atitude, hábitos de con-
sumo e o reaproveitamento dos materiais poten-
cialmente recicláveis através da reciclagem 
(UNIVERSIDADE PATATIVA DO ASSARÉ, 
2015).  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
É notória a importância do empreende-
dor socioambiental de modo que ele se torne res-
ponsável por criar e acelerar o processo de de-
senvolvimento socioeconômico via preservação 
do meio ambiente. O mesmo preocupa-se com os 
métodos que serão utilizados para adquirir esta-
bilidade e contínuo crescimento dentro de sua 
instituição. 
Aplicando estas considerações ao projeto 
apresentado, nota-se sua importância no meio 
social que está inserido através de seu empenho 
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em conciliar a transformação ambiental com o 
incentivo financeiro, por meio da motivação à 
responsabilidade socioambiental. Todo movi-
mento que venha com intuito de conscientizar a 
população da importância da preservação ambi-
ental é válido, todo meio que busque motivar as 
pessoas a terem consciência de que ao sair de sua 
comodidade, elas se tornam um novo propulsor 
na busca de um mundo mais equilibrado ecologi-
camente. Atrelado ao ideal sustentável vê-se a 
importância da responsabilidade socioambiental 
ser objeto de trabalho do empreendedorismo sus-
tentável, recorrendo aos melhores métodos de 
utilização dos recursos, para que assim, traga à 
sociedade para perto da população, possibilitan-
do oportunidades de parcerias no intuito de de-
senvolver a comunidade, como foi constatada 
essa ação do projeto Ecocidadania da Universi-
dade Patativa do Assaré. 
Conclui-se que as ações de responsabili-
dade socioambiental do Projeto Ecocidadania na 
Universidade Patativa do Assaré (UPA) são es-
tratégias que promovem inovações orientadas à 
sustentabilidade, levando ao empreendedorismo 
social no processo de geração de inovações sus-
tentáveis. 
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